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Introdução

País livre de FA 

sem vacinação



Justificativa

Busca por novos mercados

Referencial estratégico acordado

Exigências sanitárias maiores

Evolução na situação sanitária

Questionamentos internacionais



Resumo Executivo

Introdução

Metodologia

Justificativa

Situação atual da febre aftosa regional e no Brasil

Objetivos

Diretrizes estratégicas

Metas globais

Operações

Sustentabilidade financeira

Gestão do Plano

Anexos

Estrutura do Plano



Metodologia

Planejamento Estratégico Situacional - PES



Metodologia

Planejamento Estratégico Situacional - PES



Cenário regional

Zonas livres

Panaftosa/OPS/OMS

85% Superfície Livre 

de febre aftosa

Predomínio da vacinação

massiva

Histórico de recorrência da 

doença

Extensas fronteiras

Avanços com zonas livres

Últimas ocorrências de febre aftosa na América do Sul

2013

2007

2006

2006

2011



Situação nacional

Zona não livre

22,8% do Território Nacional

1,0% do rebanho bovino nacional

Zona livre com vacinação

•Quatro zonas reconhecidas pela OIE

•76,1% do Território Nacional

• 97,0% do rebanho bovino nacional

Zona livre sem vacinação

• 1,1% do Território Nacional

• 2,0% do rebanho bovino nacional

• 16,0% do rebanho suíno nacional



Zonas 3 e 4

2006
Última 

ocorrência
(Vírus 0)

Zona 1

2001 
Última 

ocorrência
(Vírus A)

Zona 2
1999 

Última 
ocorrência
(Vírus O)

Zona não livre

2004 
Última 

ocorrência
(Vírus C)

Zona Livre SV

1993
Última 

ocorrência
(Vírus A)

Zona livre de FA sem vacinação

Zona livre de FA com 

vacinação

Zona não livre de FA

Situação nacional

Zonificação e últimas ocorrências



Objetivos

Objetivo geral

Criar e manter condições 
sustentáveis para garantir o 
status de país livre da febre 

aftosa e ampliar as zonas livres 
sem vacinação, protegendo o 

patrimônio pecuário nacional e 
gerando o máximo de 
benefícios aos atores 

envolvidos e à sociedade 
brasileira.



Objetivos específicos

Tornar o país livre de 

febre aftosa sem 

vacinação com 

reconhecimento 

internacional, de forma 

gradativa e 

regionalizada

Fortalecer as medidas 

de prevenção e 

redução das 

vulnerabilidades para 

febre aftosa em todo 

país

Aprimorar as 

capacidades do SVO 

em todo país, 

priorizando as regiões 

mais vulneráveis

Fortalecer as 

parcerias público-

privadas, ampliando a 

participação 

comunitária no 

processo decisório e 

prevenção da doença



Diretrizes estratégicas

Educação e comunicação 

social em saúde animal 

Enter Your 

text Here

Adequação e fortalecimento 

do sistema de vigilância 

Agilidade e precisão 

no diagnóstico 

1 Aperfeiçoamento das 

capacidades do SVO

Regionalização 

das ações 

Cooperação 

internacional 

Gestão compartilhada 

e participação social

Previsão de imunógeno para 

emergências veterinárias 

3

5

7

9 Sustentabilidade
anceira



Metas globais

2018 – Projetar demanda

de vacinas

2017 – Regionalizar o 

Programa

2018 – Ampliar e aprimorar

capacidade diagnóstica

2018 – Fortalecer a 

biosseguridade

2019 – Caracterizar riscos

de introdução da FA

2020 – Avaliar e adequar

o sistema de vigilância

2021 – Aprimorar relações

com países vizinhos

2022 – Desenvolver

programa de educação

continuada

2022 – Fortalecer capacidades

dos SVOs no país

2023 – Reconhecer o país

livre de FA sem vacinação

2026 – Ampliar relações

institucionais e parcerias

2026 – Desenvolver programa

de educação e comunicação



Conjunto de operações

Interação com as partes interessadas 

no Programa

Ampliação das capacidades dos SVs

Fortalecimento do sistema de vigilância 

em saúde animal

Realização da transição para país livre 

sem vacinação

16 operações com 101 ações



Conjunto de operações

Interação com as partes interessadas no 

Programa

Intersetorialidade e 

transdisciplinaridade

Cooperação regional e internacional

Educação e comunicação em saúde 

animal

Participação social

25 ações



Conjunto de operações

Ampliação das capacidades dos SVs

Aperfeiçoar os SVs

Fortalecer a prevenção da doença

Fortalecer a gestão local

Atualizar legislação e procedimentos

Capacitação geral

Fortalecer sistema de emergência

33 ações



Conjunto de operações

Fortalecimento do sistema de vigilância

em saúde animal

Aprimorar o cadastro agropecuário

Fortalecer os controles da 

movimentação de animais e produtos

Fortalecer o sistema de vigilância 

nacional para FA

Fortalecer o sistema de informações 

zoossanitárias

Fortalecer o diagnóstico laboratorial 

para febre aftosa

31 ações



Operação

o Critérios

o Organização geográfica

o Cronograma

Realização da transição para 

país livre sem vacinação

12 ações



Transição para livre de febre aftosa sem 
vacinação

Processo temporário, que inicia com comunicação à OIE 

sobre suspensão da vacinação e dura até 24 meses

Antes Durante Após



Antes

Providenciar e avaliar

Interação com partes interessadas
Cooperação internacional, quando for o caso
Avaliação dos SVEs, com resultados satisfatórios
Redução das vulnerabilidades e gestão dos riscos
Base legal atualizada
Aprimoramento e interligação do cadastro da 
zona
Fortalecimento do sistema de vigilância
Sustentabilidade dos mecanismos de 
financiamento
Fortalecimento da rede diagnóstica
Acesso a bancos de antígenos e vacinas

Transição para livre de febre aftosa sem 
vacinação



Antes

Transição para livre de febre aftosa sem 
vacinação

Processo de zonificação

Avaliação de riscos de 

infecção

Avaliações dos Serviços 

Veterinários

Avaliação de riscos de 

introdução

Tomada de decisão



Durante

Comunicação à OIE

Suspensão da vacinação na zona elegida

Conferir manutenção das condições de 
biosseguridade da zona

Vigilância soroepidemiológica

Reconhecimento nacional da novo status pelo 
Mapa

Enviar pleito e aguardar avaliações da OIE para 
o reconhecimento internacional do novo status

Procedimentos

Transição para livre de febre aftosa sem 
vacinação



Após

Aprovação do pleito pela Assembleia Geral da 
OIE

Atualização de ato legal

Procedimentos finais

Transição para livre de febre aftosa sem 
vacinação



Gestão do Plano

01

02

03

04

Indicadores

Monitoramento

regular

Critério de eficácia das operações e ações executadas

Gestão

participativa

Suporte

operacional



Gestão do Plano



Gestão do Plano

Interação

com partes

interessadas

Comprometimento

político
Disponibilidade

financeira

Boa gestão

da Plano

SUCESSO DO PLANO



Sustentabilidade financeira do Plano

A realização desse Plano depende 

de financiamento tempestivo e 

suficiente. 

Financiamento público

Financiamento privado



Organização geográfica para zonificação



Critérios para organização geográfica

Análises de distribuição espacial de rebanhos 

susceptíveis e movimentação animal

Indicadores de comércio de animais

Sistemas de produção e interesses comuns

Condições epidemiológicas externas

Barreiras geográficas e estruturas de fiscalização

Fronteiras e divisas

Capacidade operacional dos SVOs



I

II

IV

III

V

Bloco UFs
2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023
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Abr: 2
Mai:3

4
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6

II AM, AP, PA e RR 1
Mai: 2
Jun: 3

4
5

6

III
AL, CE, MA, PB, 

PE, PI e RN
1

Mai: 2
Jun: 3

4
5

6

IV
BA, DF, ES, GO, 

MG, MT, MS, PR, 
RJ, SE, SP e TO

1
Mai: 2
Jun: 3

4
5

6

V RS e SC 1
Mai: 2
Jun: 3

4
5

6

Totais

1 - Implementação dos compromissos e ações prévias pactuadas
2 - Comunicação à OIE

3 - Suspensão da vacinação

4 - Vigilância soroepidemiológica

5 - Reconhecimento pelo MAPA e encaminhamento de pleito à OIE

6 - Avaliações e reconhecimento pela OIE

Proposta de cronograma para transição



http://www.agricultura.gov.br/febre-aftosa

http://www.agricultura.gov.br/febre-aftosa


Envio de manifestações ao DSA sobre o Plano



Introdução

Atenção

Envio de manifestações ao DSA sobre o Plano
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Envio de manifestações ao DSA sobre o Plano



Envio de manifestações ao DSA sobre o Plano



Envio de manifestações ao DSA sobre o Plano
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Envio de manifestações ao DSA sobre o Plano



Envio de manifestações ao DSA sobre o Plano



Envio de manifestações ao DSA sobre o Plano



Envio de manifestações ao DSA sobre o Plano



Envio de manifestações ao DSA sobre o Plano

Instituições, entidades e setores do MAPA convidados

Agrupamento de instituições ou setores, quando for o 

caso, para envio de manifestações (decidir em cada 

reunião realizada com os grupos de convidados)

Cada Câmara Setorial do MAPA envolvida poderá 

cadastrar suas manifestações individualmente (definir 

interlocutor nas reuniões)



Cronograma de reuniões sobre o Plano

http://www.agricultura.gov.br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/programas-de-

saude-animal/febre-aftosa/pnefa-2017-2026/arquivos/cronograma-atividades-plano

http://www.agricultura.gov.br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/programas-de-saude-animal/febre-aftosa/pnefa-2017-2026/arquivos/cronograma-atividades-plano




Insira o 

texto aqui

Insira o 

texto aqui

Nosso muito obrigado


